

  [image: ]




  

    

      J. D. ROBB




      SÉRIE MORTAL




      Nudez Mortal




      Glória Mortal




      Eternidade Mortal




      Êxtase Mortal




      Cerimônia Mortal




      Vingança Mortal




      Natal Mortal




      Conspiração Mortal




      Lealdade Mortal




      Testemunha Mortal




      Julgamento Mortal




      Traição Mortal




      Sedução Mortal




      Reencontro Mortal




      Pureza Mortal




      Retrato Mortal




      Imitação Mortal




      Dilema Mortal




      Visão Mortal


    


  




  

    

      [image: titulo.jpg]




      Tradução


      Renato Motta




      [image: Logo Bertrand.eps]


      Rio de Janeiro | 2012


    


  




  

    

      Copyright © 2004 by Nora Roberts




      Título original: Visions in Death




      Capa: Leonardo Carvalho




      Editoração da versão impressa: FA Studio




      Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa




      2012




      Produzido no Brasil




      CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE


      SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




      

        R545v




        Robb, J. D.




        Visão mortal [recurso eletrônico] / Robb, J. D. (pseudônimo de Nora Roberts); tradução Renato Motta. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 2016.




        recurso digital (Mortal ; 19)




        Tradução de: Visions in death




        Sequência de: Dilema mortal




        Continua com: Sobrevivência mortal




        Formato: epub




        Requisitos do sistema: adobe digital editions




        Modo de acesso: world wide web




        ISBN 978-85-286-2098-6 (recurso eletrônico)




        1. Ficção americana. 2. Livros eletrônicos. I. Roberts, Nora. II. Motta, Renato. III. Título. IV. Série.




        16-30247




        CDD: 813




        CDU: 821.111(73)-3


      




      Todos os direitos reservados pela:




      EDITORA BERTRAND BRASIL LTDA.




      Rua Argentina, 171 — 2º andar — São Cristóvão




      20921-380 — Rio de Janeiro — RJ




      Tel.: (0XX21) 2585-2070 — Fax: (0XX21) 2585-2087




      Não é permitida a reprodução total ou parcial desta obra, por quaisquer meios, sem a prévia autorização por escrito da Editora.




      Atendimento e venda direta ao leitor:




      mdireto@record.com.br ou (0XX21) 2585-2002


    


  




  

    

      A amizade não pode conviver com a cerimônia, nem com a falta de civilidade.




      — LORD HALIFX




      Isto é uma visão?




      Isto é um sonho?




      Será que eu durmo?




      — WILLAM SHAKESPEARE


    


  




  

    

      Capítulo Um




      Ela havia conseguido passar a noite inteira sem matar ninguém. A tenente Eve Dallas, tira até os ossos, avaliou que esse comedimento era uma imensa prova de caráter.




      Até que seu dia tinha corrido de forma bem tranquila. Uma participação logo cedo como testemunha em um julgamento, algo tão rotineiro quanto tedioso; muita papelada para ser organizada e um trabalho extenso que certamente funcionava como entorpecedor da mente. Houve um caso avulso que ela havia assumido e que envolvia amigos disputando quem era o dono original de uma apreensão das mais modernas drogas ilegais — em uma festa regada a muito buzz, exótica e zoom — que todos tinham consumido alegremente enquanto relaxavam no terraço de um prédio de apartamentos no West Side.




      A disputa foi resolvida quando um dos animados participantes da festa vespertina mergulhou de cabeça do alto do terraço, levando com ele um restinho de drogas, preso em seus punhos gananciosos e cerrados.




      Provavelmente nem chegou a sentir dor quando virou catchup ao se esborrachar no pavimento da Décima Avenida, mas certamente aquilo acabou com a alegria da festa.




      Várias testemunhas foram ouvidas, incluindo um Bom Samaritano que não quis se envolver, mas tinha ligado para a emergência do apartamento onde morava, no prédio ao lado. Todos declararam que o indivíduo que foi recolhido com uma pá da calçada e colocado em um saco funerário tinha pulado da grade do terraço por livre e espontânea vontade, não sem antes balançar o esqueleto em uma dança frenética. Esse evento ocorreu alguns segundos depois de ele mandar que todos se afastassem e poucos segundos antes de perder o equilíbrio precário e alçar voo, em meio a risadinhas e um grito histérico durante a curta viagem aérea.




      Tudo isso para surpresa — e possível entretenimento — dos passageiros vespertinos de um bonde aéreo, que assistiram de camarote à última dança de um tal de Jasper K. McKinney.




      Um turista deliciado com a cena de forma quase imprópria, tinha conseguido capturar todo o incidente com a câmera do seu tele-link de bolso.




      Todas as informações batiam, e os registros sobre o caso de Jasper seriam encerrados sob o rótulo “morte por infortúnio”. Extraoficialmente, Eve batizou o acontecimento de “morte por babaquice”, mas não encontrou lugar na ficha de dados para colocar essa observação.




      Por causa do mergulho de oito andares que Jasper realizou de forma espetacular, Eve acabou saindo da Central de Polícia quase uma hora depois do turno, e ainda ficou atolada no tráfego horroroso do fim de tarde porque o veículo provisório que algum sádico do departamento de Requisições entregou para ela andava mais devagar que um cão cego com três pernas.




      Ela já tinha alcançado um alto posto na corporação, pelo amor de Deus, e bem que merecia um carro decente. Não era culpa sua ela ter tido dois carros destruídos em dois anos, um deles há menos de um mês.1 Talvez acabasse deixando de lado essa história de firmeza de caráter e fosse aleijar alguém das Requisições no dia seguinte bem cedo.




      Era uma ideia divertida.




      Depois de ela chegar em casa, quase duas horas depois de sair do trabalho, ainda teve de se transformar da tira durona que era durante o dia na esposa chique de executivo importante.




      Eve era uma boa tira, lembrou a si mesma; no âmbito da vida social corporativa do marido, porém, vivia insegura.




      Pelo menos tinha certeza de que se vestiria na última moda, pois seu marido em pessoa já tinha separado um vestido para ela e cuidado de todo o resto, inclusive a roupa íntima. Roarke conhecia tudo sobre roupas.




      Quanto a Eve, ela sabia apenas que estava vestindo algo verde com muitos brilhos. E, onde não havia verde nem brilhos, dava para ver muita pele nua.




      Não houve chance para ela reclamar do modelito; na verdade, mal teve tempo de entrar na roupa e enfiar os pés em um par de sapatos — igualmente verdes e brilhantes. Pelo menos, usando um salto agulha daquele tamanho ela ficaria quase da mesma altura que o marido e poderia fitá-lo nos olhos.




      Não era exatamente um sacrifício ficar olho no olho diante de Roarke, ainda mais porque os olhos dele, selvagens e absurdamente azuis, enfeitavam um rosto perfeito, esculpido por anjos artísticos. O duro era ser sociável com um bando de estranhos; e muito pior era o perigo constante de ela tropeçar no vestido ou despencar do salto altíssimo e cair de bunda no chão a qualquer momento.




      Mas ela conseguiu passar por tudo com distinção. Enfrentara a troca apressada de roupa, o voo rápido de Nova York para Chicago, o coquetel que durou mais de uma hora e que quase fez seu cérebro afiado virar carne de sebo, apesar do vinho excelente e, depois, o banquete corporativo, onde Roarke recebeu uma dúzia de clientes e ela bancou a anfitriã.




      Eve não fazia a mínima ideia do tipo de ramo em que aqueles clientes estavam metidos, porque Roarke enfiava a mão em todos os negócios conhecidos pelos homens e pelos animais, e ela já nem tentava mais acompanhar sua vida profissional. O que sabia com certeza é que a maioria deles conseguiria ganhar o prêmio de chato do ano, pelo que viu durante as quatro horas de suplício.




      Mas, tudo bem, não houve vítimas.




      Ponto para ela.




      O que Eve mais queria agora era voltar para em casa, descer daqueles sapatos verdes cintilantes e cair na cama para curtir seis horas de sono, até o despertador tocar para mais um dia.




      O verão de 2059 tinha sido longo, quente e sanguinolento. O outono, com suas temperaturas mais amenas, estava começando. Talvez as pessoas não se sentissem tão inclinadas a matar umas às outras.




      Mas ela duvidava disso.




      Eve mal se acomodara em seu lugar maravilhosamente estofado no jatinho particular quando Roarke ergueu os pés dela, colocou-os no colo e tirou os sapatos da esposa.




      — Não me venha com ideias, meu chapa. Quando eu conseguir escapar de dentro deste vestido, não pretendo mais entrar nele.




      — Querida Eve. — Sua voz era um ronronar suave, com ecos da Irlanda. — Esse é o tipo de declaração que me faz ter ideias. Embora você esteja linda nesse vestido, sei que é muito mais bonita fora dele.




      — Pode esquecer! Nem que a vaca tussa vou entrar de novo nesse troço, e pode apostar que não pretendo sair desse jato usando o que você, num momento de humor, chamou de roupa íntima. Portanto, pode desistir de... ahh... pelo menino Jesus!




      Ela ficou com os olhos vesgos, e depois deixou-os girar para trás, exibindo só a parte branca, quando ele apertou os polegares nos arcos doloridos da sola dos seus pés.




      — Eu lhe devo, no mínimo, uma massagem nos pés. — Ele riu ao ver a cabeça de Eve tombar para trás, e depois quando a ouviu gemer. — Por serviços prestados nas alturas e além. Sei o quanto você detesta o tipo de programa que fizemos esta noite. E agradeço muito por você não ter sacado sua arma de atordoar nem tenha tentado acertar a testa de McIntyre enquanto degustávamos canapés.




      — Você está se referindo ao sujeito com dentes grandes que ria como um asno, certo?




      — Esse mesmo. Ele é um cliente muito importante. — Roarke ergueu o pé esquerdo dela e lhe deu um beijo em cada um dos dedos. — Portanto, muito obrigado.




      — Tudo bem, faz parte do pacote.




      Um tremendo pacote, por sinal, refletiu ela, analisando-o com os olhos entreabertos. Quase um metro e noventa de homem, e muito bem empacotado. Não apenas por causa do corpo esbelto e musculoso, nem pelo rosto emoldurado por cabelos pretos e sedosos; um rosto capaz de fazer o coração de qualquer mulher parar. Mas também por causa do seu cérebro, do seu estilo, da sua silhueta. De todo o pedaço de mau caminho que ele representava.




      E o melhor de tudo é que ele não apenas a amava, mas a tinha agarrado de jeito. De todas as coisas pelas quais eles brigavam — e era fácil lembrar várias — eles nunca haviam discordado nesse ponto.




      Roarke nunca tinha esperado nem cobrado de Eve mais do que ela podia dar como esposa de um grande executivo. Muitos homens fariam isso, conforme ela bem sabia. Os empreendimentos de Roarke incluíam ações, grandes propriedades, fábricas, comércio e só Deus sabe mais o quê, dentro e fora do planeta. Ele era absurdamente rico e usufruía de todo o poder que o dinheiro traz. Muitos homens com sua situação esperavam disponibilidade completa de suas esposas, e exigiam que elas largassem tudo de um momento para outro, a fim de irem se enroscar em seus braços.




      Roarke não era assim.




      De todos os eventos sociais e ocasiões relacionadas com negócios que ela teve de frequentar no papel de sua esposa, Eve só havia deixado de comparecer a uns três deles.




      O pior eram as ocasiões incontáveis em que ele tinha modificado sua agenda para encaixar seus horários nos dela, ou oferecera horas e mais horas do seu tempo para trabalhar como consultor em um caso que ela estivesse investigando.




      Na verdade, agora que ela refletia a respeito, ele era um marido de tira muito melhor do que ela era esposa de executivo.




      — Talvez seja eu que lhe deva uma massagem nos pés — considerou ela, pensando em voz alta. — Você foi um excelente negócio na minha vida.




      Ele apertou com mais força o polegar na base dos pés dela, descendo dos dedos até o calcanhar e disse:




      — Eu sei disso.




      — Mesmo assim, não pretendo tirar este vestido. — Ela se encolheu na poltrona e fechou os olhos com determinação. — Acorde-me depois que aterrissarmos.




      Ela já começava a cochilar quando o comunicador em sua bolsa tocou.




      — Ah, qual é ? — Sem abrir os olhos, esticou o braço e enfiou a mão na bolsa. — Quantos minutos faltam para chegarmos a Nova York?




      — Quinze, mais ou menos.




      Concordando com a cabeça, ela pegou o comunicador e atendeu:




      EMERGÊNCIA PARA A TENENTE EVE DALLAS. APRESENTE-SE AO CASTELO BELVEDERE, NO CENTRAL PARK. POLICIAIS JÁ ESTÃO NO LOCAL. HOMICÍDIO, UMA ÚNICA VÍTIMA.




      — Entre em contato com a detetive Delia Peabody. Eu a encontrarei na cena do crime. A estimativa para minha chegada é de trinta minutos.




      ENTENDIDO. EMERGÊNCIA DESLIGANDO.




      — Merda. — Eve passou a mão pelos cabelos. — Você pode me largar lá e ir para casa.




      — Eu não gosto de “largar” minha esposa por aí. Vou com você e ficarei esperando.




      Ela fez uma careta ao olhar para o vestido estiloso.




      — Detesto chegar à cena de um crime toda produzida desse jeito. Vão me zoar durante semanas.




      A coisa foi ainda pior, porque ela teve de recolocar os sapatos e depois caminhar com eles sobre a grama e as trilhas do maior parque da cidade de Nova York.




      O castelo ficava no ponto mais alto do parque, com sua torre estreita projetando-se para o alto no céu noturno e o piso pedregoso dando lugar ao lago, bem aos pés do castelo.




      Era um lugar muito bonito, refletiu Eve, onde turistas tiravam fotos e faziam vídeos durante o dia. Depois que o sol se punha, áreas como essa se tornavam o habitat natural de moradores de rua, viciados em drogas, acompanhantes não licenciadas rodando bolsinha, além dos que não tinham nada de útil a fazer e saíam em busca de encrenca.




      O gabinete do atual prefeito tinha feito muito barulho durante a campanha, propondo a manutenção de parques e monumentos sempre limpos. Verdade seja dita, a prefeitura vinha repassando dinheiro para isso com regularidade. Além disso, sempre havia voluntários e funcionários do departamento de limpeza urbana passando um pente fino no parque, em busca de lixo, acabando com os grafites sem valor cultural, aparando a grama, cuidando dos jardins e fazendo coisas desse tipo.




      Depois de um período desses, todo mundo ficava feliz, se acomodava, direcionava os esforços para outros assuntos até o ambiente do parque virar novamente um inferno.




      No momento, Eve reconheceu que o lugar estava bem-cuidado, e as equipes que recolhiam o lixo pouco antes de amanhecer não tinham muito trabalho.




      Com Roarke atrás dela, Eve caminhou o melhor que pôde em direção ao local cercado pelas fitas e cavaletes que os policiais já haviam instalado, para isolar a área. O castelo estava tão bem-iluminado quanto de dia, cercado pelos poderosos holofotes das cenas de crime.




      — Você não precisa me esperar — avisou ela ao marido. — Posso pegar uma carona depois.




      — Mas eu quero esperar.




      Em vez de brigar, ela encolheu os ombros, prendeu o distintivo no vestido e passou pelos cavaletes.




      Ninguém fez piadinhas sobre o vestido ou os sapatos. Eve sabia que sua fama de tira séria e durona mantinha os policiais quietos, mas o que a surpreendeu foi não ter detectado nem mesmo a sombra de um sorriso ou uma risadinha presa enquanto passava.




      Ficou ainda mais surpresa quando sua parceira veio em sua direção sem soltar uma piadinha qualquer sobre a roupa de gala.




      — Dallas. A coisa é feia.




      — O que temos aqui?




      — Mulher branca, cerca de trinta anos. Já gravei toda a cena. Ia pesquisar sua identidade quando me informaram que você havia chegado. — Elas caminharam juntas, Peabody em seus sapatos leves com sola amortecida a ar, Eve em seus sapatos de noite e saltos projetados para acabar com os arcos plantares. — Homicídio sexual. Ela foi estuprada e estrangulada. Só que ele não parou aí.




      — Quem a encontrou?




      — Dois garotos. Meu santo Cristo, Dallas... — Peabody parou por um instante em suas roupas colocadas às pressas, e esfregou uma das mãos pelo rosto cansado. — Os meninos escaparam de casa à noite, em busca de um pouco de aventura. Emoções fortes certamente conseguiram. Já entramos em contato com os pais e com o serviço de proteção ao menor. Eles estão na patrulhinha.




      — E onde está a vítima?




      — Bem ali. — Peabody seguiu na frente e apontou com o dedo.




      Ela estava largada sobre as pedras, um pouco acima das águas escuras e plácidas do lago. Não vestia nada, a não ser o que parecia ser uma fita vermelha feita de gorgorão e que lhe envolvia o pescoço. Suas mãos estavam apertadas uma contra a outra entre os seios, como se rezasse ou implorasse por algo.




      Seu rosto estava coberto de sangue. Aquele sangue, Eve percebeu, certamente havia escorrido no instante em que ele lhe arrancou os olhos.




      Eve teve de dispensar os sapatos, para não cair e quebrar o pescoço. Pegou a lata de Seal-It no kit de serviço que Peabody lhe entregou, cobriu as mãos com o spray selante e também os pés descalços. Mesmo assim, não foi fácil descer até as pedras com aquele vestido de festa, e lhe passou pela cabeça que ela devia estar absurdamente ridícula e não parecia nem um pouco uma tira competente enquanto descia cintilando, ao pisar nas rochas, em direção ao corpo.




      Ouviu um pedaço de pano se rasgar e ignorou o ruído.




      — Puxa vida! — Peabody recuou de pena. — Você vai arruinar esse vestido, e ele é totalmente irado.




      — Bem que eu daria um mês do meu salário pela porcaria de um jeans, uma blusa normalzinha e uma porra de um par de botas. — Tirando tudo isso da mente, ela plantou os pés nas pedras com firmeza e virou o corpo.




      — Ele não a estuprou aqui — afirmou Eve. — Certamente encontraremos uma cena secundária. Nem um lunático estupraria uma mulher em cima de um monte de pedras cobertas de musgo e limo. Ele a violou em algum outro local. Matou-a ou deixou-a incapacitada em algum outro lugar. Mas teve de trazê-la até aqui. Deve ser grande e musculoso para conseguir fazer isso... a não ser que tenhamos mais de uma pessoa. Ela pesa uns sessenta quilos, pelo menos. Isso é o que se chama de peso morto.




      Mais para proteger a cena do que o vestido, Eve puxou a barra da roupa para cima.




      — Vamos descobrir a identidade dela, Peabody. Quero saber quem é a vítima.




      Enquanto Peabody usava o Identi-pad, Eve analisou a posição em que o corpo fora deixado.




      — Ele a colocou em uma pose específica. Ela está rezando? Implorando? Repousando em paz? Qual a mensagem?




      Agachou-se para examinar melhor.




      — Há evidências de agressão física e sexual. Marcas roxas no rosto, torso e antebraços, essas parecem feridas defensivas. Há um pouco de material sob as unhas dela. Tentou lutar e arranhá-lo com vontade, mas isso não é pele. Parecem fibras.




      — O nome dela é Elisa Maplewood — informou Peabody. — Mora na Central Park West.




      — Perto daqui — declarou Eve. — Mas ela não parece grã-fina. Não tem as mãos nem os pés feitos por uma manicure. Suas mãos não são lisas nem cuidadas. Elas têm calos.




      — Está registrada como empregada doméstica.




      — É, agora faz sentido.




      — Trinta e dois anos, divorciada. Dallas, ela tem uma filhinha de quatro anos.




      — Ah, inferno! — Eve respirou fundo, mas deixou essa informação de lado. — Há marcas de violência nas coxas e na área em torno da vagina. E uma fita vermelha, de gorgorão, amarrada em volta da garganta.




      A fita de gorgorão estava tão enterrada na pele que a carne roxa havia inchado em volta e quase a cobria; as pontas vermelhas lhe desciam sobre os seios.




      — Hora da morte, Peabody?




      — Tô chegando lá... — Peabody pegou o medidor e analisou o resultado. — Vinte e duas horas e vinte minutos.




      — Cerca de três horas atrás. E os meninos a acharam às...?




      — Logo depois da meia-noite. A primeira pessoa a chegar à cena lidou com os meninos, percebeu o que acontecera lá do alto e deu o alarme às quinze para uma.




      — Tudo bem. — Respirando fundo para se preparar, Eve pegou os micro-óculos, colocou-os no rosto e se agachou diante da face arruinada da vítima. — Ele levou um tempo para fazer isso. Não saiu retalhando de qualquer jeito. Vejo cortes cuidadosos e precisos. Quase cirúrgicos, como se ele estivesse fazendo a porra de um transplante. Quer dizer que era nos olhos dela que ele estava interessado. Eles eram o prêmio. O espancamento, o estupro, tudo isso foi só um prelúdio.




      Ela se afastou e tirou os óculos especiais.




      — Vamos virá-la para investigar suas costas.




      Não havia nada especial, a não ser a carne escura do sangue que já havia acumulado na parte de trás do corpo, além de manchas que Eve identificou como arranhões feitos pela grama nas nádegas e na parte de trás das coxas.




      — Ele a atacou por trás, mas não se importava de ela ver o seu rosto. Colocou-a a nocaute e a jogou na calçada ou na trilha de cimento. Não, foi na trilha de cascalho. Vê os arranhões nos cotovelos dela? Foi quando ele começou a espancá-la. Ela tentou reagir, tentou gritar. Talvez tenha conseguido dar alguns gritos, mas ele já a carregava para outro lugar onde pudesse se divertir sem ninguém para interferir. Depois, ele a arrastou pela grama. Socou-a sem parar até colocá-la em submissão total e a estuprou. Em seguida, enrolou a fita em torno do pescoço dela e a matou. Quando essa parte do trabalho foi resolvida, chegou a hora certa para tratar de negócios de verdade.




      Eve recolocou os micro-óculos.




      — Ele acabou de despi-la do que havia sobrado de suas roupas e carregou os sapatos e todo o resto que ela usava. Joias, enfeites, qualquer coisa que servisse para individualizá-la. Depois, trouxe-a até aqui. Fez essa pose e arrancou-lhe os olhos, com todo o cuidado. Verificou a pose, fez algum ajuste final que tenha sido necessário. Lavou todo o sangue respingado nas águas do lago, talvez. Depois de limpinho, pegou o prêmio e foi embora.




      — Assassinato ritualístico?




      — Para ele, pelo menos, foi um ritual. Podem ensacá-la — ordenou Eve, endireitando o corpo. — Vamos ver se descobrimos o lugar onde ocorreu o assassinato.




      * * *




      Roarke observou com atenção quando Eve calçou novamente os sapatos altos. Pensou consigo mesmo que ela ficaria melhor se permanecesse descalça, mas isso certamente não era uma opção para a tenente.




      Apesar do salto alto, do vestido glamouroso — este, em estado deplorável — e do brilho dos diamantes, Eve parecia uma tira dos pés à cabeça. Alta, esguia e tão firme quanto as pedras que acabara de enfrentar para se colocar cara a cara com um novo horror. Não dava para ver o horror em seus olhos; eram olhos amendoados, dourados com tons de castanho. Parecia pálida sob as luzes implacáveis dos holofotes, e o brilho ofuscante deles só servia para acentuar suas feições fortes. Seus cabelos, quase da mesma cor que os olhos, eram curtos, picotados, e estavam em desordem por causa da brisa que soprava da água.




      Ele viu quando ela parou e trocou algumas palavras rápidas com um policial. Sua voz devia estar sem expressão, conforme ele sabia. Talvez um pouco ríspida, para não revelar nada do que sentia.




      Acompanhou seus gestos e viu quando Peabody, sua robusta parceira, vestida de forma muito mais confortável, assentiu com a cabeça. Nesse momento, Eve se afastou do grupo de tiras e foi andando com determinação na direção do marido.




      — É melhor você ir para casa — disse ela. — Isso aqui ainda vai levar algum tempo.




      — Suspeito que sim. Estupro, estrangulamento, mutilação. — Ele ergueu uma sobrancelha quando os olhos dela se estreitaram. — Mantenho meu ouvido no chão, como os índios, quando algo envolve a minha tira. Posso ajudar em alguma coisa?




      — Não. Vou manter civis, até mesmo você, fora dessa. Ele não a matou lá embaixo, e precisamos descobrir onde o fez. Provavelmente eu não voltarei para casa hoje à noite.




      — Quer que eu lhe traga, ou mande trazer, uma muda de roupas?




      Como nem ele, apesar dos seus poderes fabulosos, conseguiria estalar os dedos e colocá-la de botas e calças, Eve balançou a cabeça para os lados.




      — Tenho algumas roupas extras em meu armário na Central. — Ela olhou para o vestido, suspirou ao ver as marcas de sujeira, os respingos, as manchas de fluidos corporais. Ela bem que tinha tentado ser cuidadosa, mas não deu certo, e só Deus sabe a fortuna que ele devia ter pago por aquela porcaria de roupa.




      — Desculpe pelo vestido.




      — Isso não é importante. Ligue para mim assim que tiver chance.




      — Certo.




      Ela lutou, e Roarke sabia disso, para não recuar no instante em que ele passou o dedo pela covinha do seu queixo e se inclinou para roçar os lábios nos dela.




      — Boa sorte, tenente.




      — Sim. Obrigada.




      Quando caminhava de volta para a limusine, ele a ouvir erguer a voz.




      — Muito bem, meninos e meninas, espalhem-se em duplas. Movimentação padrão para busca de provas.




      O assassino não devia ter carregado a vítima para muito longe de onde a matou, deduziu Eve. Por que faria isso? Só serviria para perder tempo e trazer problemas, além do risco adicional de ser visto. Mesmo assim, tratava-se do Central Park, e as pistas não seriam tão fáceis de achar, a não ser que tivessem um golpe de sorte.




      Ela teve, em menos de trinta minutos.




      — Aqui! — Ela ergueu a mão para chamar Peabody e se agachou. — O chão aqui está um pouco mexido. Pegue os micro-óculos. Sim, isso mesmo — sentenciou ela, depois de colocá-los no rosto. — Temos um pouco de sangue neste local.




      Ela se colocou de quatro com o nariz quase encostado no chão, como um cão farejador.




      — Quero esta área isolada. Chame os peritos. Vamos ver se eles conseguem achar algum traço. Olhe aqui...




      Ela pegou as pinças no kit de serviço.




      — Uma unha quebrada. É dela — decidiu, analisando-a contra a luz. — Você não tornou as coisas fáceis para ele, não foi, Elisa? Lutou o máximo que pôde.




      Ela guardou a unha em um saco plástico e permaneceu de cócoras.




      — Ele a arrastou sobre a grama. Dá para ver onde ela tentou reagir. Perdeu um sapato. Foi por isso que ela estava com marcas de grama e sujeira em um dos pés. Mas ele voltou para pegar o sapato perdido e levou todas as roupas dela consigo.




      Eve se levantou.




      — Vamos verificar todas as latas de lixo em um raio de dez quarteirões daqui, para o caso de ele as ter jogado fora. As roupas devem estar rasgadas, ensanguentadas e sujas. Quero ver se conseguimos uma descrição do que ela vestia, mas, mesmo sem isso, vamos procurar as roupas. Aposto que você as levou com você, não foi? — murmurou Eve, quase para si mesma. — Quis guardá-las como uma espécie de lembrança.




      — Ela mora a dois quarteirões daqui — comentou Peabody. — Ele a agarrou perto de casa, arrastou-a até aqui, fez o serviço e a levou para o local da desova.




      — Vamos investigar pela área. Vou deixar essa operação montada e seguimos para a casa dela.




      P eabody pigarreou e analisou o vestido de Eve.




      — Você vai desse jeito?




      — Tem alguma ideia melhor?




      Era difícil não se sentir um pouco ridícula circulando pela rua em um vestido arruinado e sapatos de um quilômetro de altura, até chegar ao androide noturno de plantão que estava em pé diante do edifício onde Elisa Maplewood morava.




      Pelo menos, Eve estava com o distintivo. Aquilo era uma das poucas coisas que ela nunca deixava em casa.




      — Somos a tenente Dallas e a detetive Peabody, do Departamento de Polícia de Nova York. Viemos aqui para investigar Elisa Maplewood. Ela mora nesse prédio?




      — Preciso confirmar suas identificações, antes de responder à sua pergunta.




      Ele parecia elegante demais para aquela hora da manhã, mas os androides são assim mesmo. Usava um uniforme vermelho muito garboso, com galões em prata, e fora projetado para parecer um homem com cinquenta e poucos anos. Tinha alguns fios prateados nas têmporas, para combinar com os galões.




      — Está tudo em ordem — informou ele. — A sra. Maplewood é uma empregada doméstica. Trabalha para o sr. e a sra. Luther Vanderlea. Do que se trata?




      — Você viu a sra. Maplewood esta noite?




      — Trabalho de meia-noite às seis. Não a vi.




      — Precisamos falar com os Vanderlea.




      — O sr. Vanderlea está fora da cidade. A senhora terá de solicitar autorização para uma visita no balcão principal do prédio. O computador do saguão fica ligado a noite toda.




      Ele destrancou os portões e entrou com elas.




      — É necessário escanear suas identidades — informou.




      Aquilo era irritante, mas Eve passou o distintivo pelo scanner do balcão estiloso bem no meio do saguão todo em preto e branco.




      SUA IDENTIFICAÇÃO FOI CONFIRMADA, TENENTE EVE DALLAS. QUAL A NATUREZA DA SUA VISITA?




      — Preciso falar com a sra. Luther Vanderlea. É um assunto relacionado com uma empregada dela, Elisa Maplewood.




      UM MOMENTO, ENQUANTO ENTRAMOS EM CONTATO COM A SRA. VANDERLEA.




      O androide ficou por perto enquanto elas esperavam. Uma melodia instrumental suave envolvia o ambiente. Tinha sido ligada no instante em que elas colocaram os pés no saguão. Fora planejada para ser ativada assim que um humano entrava no local.




      Por que uma pessoa precisaria de música para atravessar o saguão de um prédio, Eve não saberia dizer.




      As luzes não eram muito fortes e as flores eram frescas. Algumas peças de mobília — para o caso de alguém querer se sentar e ouvir a música gravada — haviam sido instaladas com bom gosto. Havia dois elevadores na parede sul e quatro câmeras de segurança cobriam todo o saguão.




      Os Vanderlea deviam estar montados na grana.




      — Onde está o sr. Vanderlea? — perguntou Eve ao androide.




      — Isso é uma pergunta oficial?




      — Não, sou só uma abelhuda. — Ela balançou o distintivo debaixo do nariz dele. — Sim, é claro que é uma pergunta oficial.




      — O sr. Vanderlea está em Madri, a negócios.




      — Quando viajou?




      — Há dois dias. Ele é esperado de volta amanhã à noite.




      — O que... — Ela parou de falar quando o computador apitou.




      A SRA. VANDERLEA VAI RECEBÊ-LAS. POR FAVOR, TOMEM O ELEVADOR ATÉ O QUINQUAGÉSIMO PRIMEIRO ANDAR. AS SENHORAS ENCONTRARÃO A SRA. VANDERLEA NA PORTA DA COBERTURA B.




      — Obrigada. — Enquanto atravessavam o saguão, revestido com um piso em padrão de tabuleiro de xadrez, as portas dos elevadores se abriram. — Por que será que nós sempre agradecemos às máquinas? — perguntou-se Eve, em voz alta. — Elas estão cagando e andando para a nossa educação.




      — Essa é uma daquelas características inatas aos seres humanos. É por isso que os programadores os fazem agradecer aos humanos, também. Pelo menos é isso que eu acho. Você já esteve em Madri?




      — Não. Talvez tenha estado... Não, nunca estive — decidiu. Eve tinha conhecido um monte de lugares ao longo dos últimos dois anos. — Acho que não. Você sabe quem desenha sapatos como esses que estou usando, Peabody?




      — O deus dos sapatos. E estes seus sapatos são fantagníficos, senhora.




      — Não, eles não foram fabricados pelo deus dos sapatos. São o produto da mente de um homem, um sujeito de carne e osso com sérios desvios mentais e que, secretamente, odeia todas as mulheres. Ao desenhar sapatos como este, ele consegue torturar as mulheres e lucrar muito com isso.




      — Esses sapatos fazem com que suas pernas pareçam ter trinta metros de altura.




      — Sim, é isso mesmo que eu quero: um par de pernas com trinta metros de altura. — Resignada, saltou no andar de número cinquenta e um.




      A porta da cobertura B era mais larga que um caminhão, mas foi aberta por uma mulher miúda com cerca de trinta anos, que usava um roupão verde-musgo.




      Seus cabelos eram muito compridos e estavam desgrenhados, talvez por ela ter sido acordada de forma inesperada. Os fios eram em um ruivo profundo, escuro e pontilhado por luzes douradas muito sutis.




      — Tenente Dallas? Por Deus, isso é um Leonardo?




      Como a mulher olhava para o seu vestido com os olhos arregalados de admiração, Eve rapidamente concluiu que o “isso” referia-se à sua roupa.




      — Provavelmente — respondeu. Leonardo era não apenas o atual queridinho do mundo da moda, mas também o foco do amor da amiga mais próxima de Eve. — É que eu vim direto de um... evento. Esta é minha parceira, detetive Peabody. Falo com a sra. Vanderlea?




      — Sim, sou Deann Vanderlea. Do que se trata?




      — Poderíamos entrar, sra. Vanderlea?




      — Sim, claro. Desculpem, estou confusa. Quando me ligaram lá debaixo avisando que a polícia queria me ver, a primeira coisa que eu pensei foi em Luther. Só que, nesse caso, eu teria recebido uma ligação de Madri, não é mesmo? — Ela sorriu, ligeiramente insegura. — Não aconteceu nada com Luther, não é?




      — Não, não estamos aqui por causa do seu marido. Trata-se de Elisa Maplewood.




      — Elisa? Ora, mas ela já está na cama a essa hora da noite. Elisa não pode ter se metido em nenhum problema. — Ela cruzou os braços. — Qual é o assunto, afinal?




      — A que horas a senhora viu Elisa Maplewood pela última vez?




      — Pouco antes de eu ir me deitar, às dez da noite. Fui para cama cedo porque tive uma enxaqueca. Por que tantas perguntas?




      — Sinto informá-la, mas a sra. Maplewood está morta. Foi assassinada esta noite, um pouco mais cedo.




      — Isso... isso é ridículo. Ela está na cama.




      O jeito mais simples e direto para lidar com isso, conforme Eve sabia, era não discutir.




      — Talvez seja melhor verificar isso, sra. Vanderlea.




      — São quase quatro da manhã, é claro que ela só pode estar na cama. Sua suíte fica aqui perto, atrás da cozinha.




      Ela se afastou e caminhou pela espaçosa sala de estar, mobiliada com o que Eve reconheceu serem antiguidades. Muita madeira polida, linhas curvas, cores fortes, padrões complexos, cristais muito brilhantes e trabalhados. O aposento ia dar em um salão de mídia, com o telão de parede inteira recuado e um centro de games e comunicações instalado em uma espécie de estante discreta. Armoire, corrigiu-se Eve, mentalmente. Essa era a palavra em francês que Roarke gostava de usar para se referir a esses gabinetes grandes e sofisticados.




      Uma sala de jantar era o ambiente seguinte, formando um ângulo reto, e a cozinha ficava nos fundos dela.




      — Gostaria que as senhoras esperassem aqui, por favor.




      Sua voz agora era ríspida, notou Eve. Irritada e temerosa.




      A sra. Vanderlea abriu um par de portas largas e baixas e entrou no que Eve imaginou serem os aposentos pessoais de Elisa Maplewood.




      — Este lugar é imenso — cochichou Peabody.




      — Pois é... muito espaço, muitas tralhas. — Ela deu uma passada de olhos pela cozinha. Tudo era em prata e preto. Dramático, eficiente e tão limpo que nem mesmo um batalhão de peritos e técnicos da polícia conseguiria encontrar um simples grão de poeira.




      Não era muito diferente da cozinha da casa de Roarke. Eve nunca pensava na cozinha de sua própria casa como sendo dela. Ali era território de Summerset, e Eve ficava muito feliz em deixá-lo reinar sobre aquele espaço.




      — Eu já a vi antes.




      Pe abody desviou o olhar de cobiça que lançava para o gigantesco AutoChef e o fixou em Eve.




      — Você conhece essa sra. Vanderlea?




      — Já fomos apresentadas socialmente, mas não posso dizer que a conheço. Foi em um dos eventos ao qual eu fui arrastada. Roarke conhece o casal Vanderlea. Eu não me liguei no nome, como é que eu posso me lembrar de todas as pessoas que encontro em festas? Mas o rosto dela me pareceu familiar.




      Eve se virou quando viu a sra. Vanderlea vir dos fundos, caminhando apressada.




      — Ela não está lá. Não compreendo. Elisa não está no quarto nem em outro lugar da suíte. Vonnie está dormindo. É a filhinha de Elisa. Não compreendo.




      — Ela costuma sair de casa à noite?




      — Ora, mas é claro que ela não... Mignon! — Dizendo isso, ela correu de volta à suíte.




      — Mas quem, diabos, é Mignon? — resmungou Eve.




      — Talvez Elisa Maplewood esteja curtindo garotas, agora. Pode ter uma amante.




      — Mignon não está aqui. — Deann estava branca como cera, agora, e seus dedos tremiam muito quando ela os colocou junto da garganta.




      — Quem é...?




      — Nossa cadelinha. — Ela falava depressa demais, e as palavras se atropelaram em sua boca. — Na verdade o animal não pertence a nós, emocionalmente falando, e sim a Elisa. Trata-se de uma poodle da raça micro, ou poodle miniatura, que eu comprei alguns meses atrás para servir de companhia às meninas, mas Mignon criou laços imediatos com Elisa. Ela... ela provavelmente levou Mignon para dar um passeio. Ela às vezes faz isso no fim da noite, leva Mignon para uma volta na rua, Oh, Deus, oh, meu Deus.




      — Sra. Vanderlea, por que não se senta um pouco? Peabody, pegue um copo d’água.




      — Aconteceu algum acidente? Por Deus, ela se envolveu em um acidente? — As lágrimas ainda não tinham aparecido, mas Eve sabia que elas não tardariam.




      — Não. Sinto muito, mas não foi um acidente. A sra. Maplewood foi atacada no parque.




      — Atacada? — Ela pronunciou a palavra lentamente, como se falasse outro idioma. — Atacada?




      — Assassinada.




      — Não. Não!




      — Beba um pouco d’água, senhora. — Peabody colocou o copo que servira nas mãos de Deann. — Beba bem devagar.




      — Não pode ser. Não pode ser! Como é possível? Nós duas estávamos conversando há poucas horas, sentadas bem aqui. Ela me aconselhou a tomar um analgésico e ir para a cama. Como é que pode? O que aconteceu?




      Não, pensou Eve. Aquele não era o momento certo de piorar as coisas entrando em detalhes.




      — Beba a sua água. — Ela notou quando Peabody se afastou um pouco dali e foi fechar as portas duplas.




      A menina, lembrou Eve. Aquela seria uma conversa desaconselhável para uma criança, caso ela acordasse de repente.




      E quando acordasse, lembrou Eve, seu mundo estaria modificado de forma irrevogável.
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          1. Ver Dilema Mortal. (N. T.)


        


      


    


  




  

    

      Capítulo Dois




      - Há quanto tempo Elisa Maplewood trabalha para a senhora? — Eve sabia a resposta, mas seria mais fácil guiar Deann por uma área plana, antes de elas chegarem ao terreno pedregoso.




      — Dois anos. Sim, faz dois anos. Eu... nós... meu marido viaja muito, e eu decidi contratar uma empregada humana, em vez de lidar com androides e ajudantes temporários. Basicamente pela companhia, imagino. Mas contratei Elisa porque gostei dela e nos entendemos bem.




      Ela passou a mão pelo rosto e fez um esforço óbvio para se ajustar à situação.




      — Ela era muito qualificada, é claro, mas descobrimos afinidades entre nós duas logo na entrevista. Já que eu iria contratar alguém para morar na minha casa e fazer parte do meu ambiente familiar, quis uma pessoa com quem me sentisse à vontade em nível pessoal. O outro fator decisivo foi Vonnie. Yvonne, a filha de Elisa. Eu também tenho uma filhinha, Zanna, com a mesma idade de Vonnie; achei que elas poderiam se tornar amigas. E se tornaram amigas de verdade. A filha de Elisa já faz parte da família. Ela e a mãe são a minha família. Por Deus, pobre Vonnie.




      Ela colocou a mão na boca e as lágrimas começaram a lhe escorrer pelo rosto.




      — Ela só tem quatro anos. É apenas um bebê. Como eu poderei contar a ela que sua mãe... Como conseguirei contar a ela?




      — Podemos fazer isso, sra. Vanderlea — garantiu Peabody, sentando-se junto dela. — Vamos conversar com a menina e colocaremos uma terapeuta do Serviço de Proteção à Criança e ao Adolescente disponível só para ela.




      — Mas ela não conhece vocês. — Deann se levantou, foi até uma gaveta e pegou uma caixa de lenços de papel. — Ficaria ainda mais assustada se recebesse essa notícia de... de uma pessoa estranha. Eu preciso contar a ela. Preciso achar um jeito de lhe contar.




      Ela enxugou o rosto com um dos lenços de papel.




      — Preciso de alguns segundos, por favor — pediu.




      — Não temos pressa, senhora — disse Eve.




      — Eu e Elisa somos amigas. Tão amigas quanto Zanna e Vonnie. Não éramos... nosso relacionamento não era o de patroa com empregada. Os pais dela...




      Deann respirou fundo, bem devagar. Eve lhe deu pontuação máxima pela recuperação total do controle, quando ela voltou à mesa.




      — A mãe de Elisa mora no centro da cidade, com o padrasto dela. Seu pai, ahn... mora na Filadélfia. Eu posso... posso entrar em contato com ele. Acho que o certo seria eles saberem da notícia por mim. Eles vão precisar... tenho de ligar para Luther. Preciso contar a ele o que aconteceu.




      — Tem certeza de que a senhora quer lidar com isso tudo sozinha? — perguntou Eve.




      — Elisa teria feito isso por mim. — Quando sua voz ficou entrecortada, Deann apertou os lábios e baixou a cabeça. — Elisa teria cuidado da minha filhinha, e eu vou cuidar da filhinha dela. Tenho certeza de que ela... Oh, Deus, como isso pôde acontecer?




      — Ela mencionou algum problema? Comentou sobre estar preocupada com alguém que a importunou ou lhe fez ameaças?




      — Não, não, ela teria me contado algo desse tipo. As pessoas gostavam de Elisa.




      — Ela estava envolvida com alguém, romântica ou socialmente?




      — Nada disso. Ela não saía com ninguém. Teve um divórcio complicado e estava interessada apenas em criar um lar estável para a sua filha e, como ela mesmo dizia... dar um tempo sozinha, longe dos homens.




      — Houve alguém que ela tenha recusado ou desencorajado?




      — Não que eu... ela foi estuprada? — As mãos de Deann se fecharam sobre a mesa.




      — O legista ainda vai confirmar isso... — Eve parou de falar subitamente quando uma das mãos de Deann agarrou a dela.




      — A senhora sabe e eu não quero que me esconda nada. Elisa era minha amiga.




      — Temos indicações de que ela foi estuprada, sim.




      A mão de Deann apertou a de Eve com mais força, estremeceu uma vez, violentamente e, por fim, liberou-a.




      — A senhora vai encontrá-lo. Vai descobrir o homem que fez isso e vai fazê-lo pagar caro.




      — Essa é a minha intenção. Se a senhora quiser me ajudar a fazer isso, preciso que pense com cuidado. Tente recordar se aconteceu alguma coisa, por mais insignificante que possa ter lhe parecido. Será que ela não comentou algo, casualmente?




      — Ela deve ter reagido — declarou Deann. — O marido a espancava, mas ela fez algumas sessões de análise, buscou ajuda e o deixou. Aprendeu a caminhar com as próprias pernas. Ela deve ter reagido.




      — E reagiu, mesmo. Onde está o ex-marido?




      — Gostaria de lhe informar que ele está ardendo no inferno, mas a verdade é que está no Caribe com a vadia deste mês. Ele mora lá, é dono de uma loja de artigos para mergulho, ou algo do tipo. Nunca veio visitar a filha, nem uma vezinha sequer, em todos esses anos. Elisa estava com oito meses de gravidez quando ele pediu o divórcio. Não vou deixar que ele crie aquela menina.




      Um brilho belicoso brilhou no seu rosto, e a raiva que sentia lhe endureceu a voz.




      — Vou lutar contra ele, caso ele peça a guarda da criança. Pelo menos isso eu posso fazer por Elisa.




      — Quando foi a última vez que a senhora ouviu falar dele?




      — Faz alguns meses, acho, quando ele atrasou a pensão da filha mais uma vez. Soube que ele andou lamentando e reclamando sobre ter de dar dinheiro para a ex-mulher quando ela desfrutava do bom e do melhor, aqui em casa. — Ela respirou longa e profundamente, mais uma vez. — O dinheiro da pensão ia direto para uma conta aberta em nome de Vonnie, a fim de custear sua educação, no futuro. É claro que ele nem pensaria nisso.




      — Alguma vez a senhora o encontrou?




      — Não, não tive esse desprazer. Ao que me consta, ele não vem a Nova York há quatro anos. Desculpe, ainda não estou conseguindo raciocinar direito — admitiu. — Mas vou conseguir, isso eu lhe prometo. Vou pensar com muito cuidado, com muita lucidez, e farei qualquer coisa para ajudá-la. Agora, eu tenho de falar com o meu marido. Preciso ligar para Luther... e ficar um pouco sozinha, por favor. Preciso ficar só para poder pensar no jeito certo de contar o que aconteceu a Vonnie, quando ela acordar. Vou ter de contar tudo a Vonnie e a minha filhinha também.




      — Precisamos examinar os aposentos de Elisa, procurar pistas nas coisas dela, talvez amanhã. Há algum problema?




      — Não. Eu a deixaria vasculhar tudo agora mesmo, mas... — Ela olhou para trás, na direção da porta dupla. — Quero que Vonnie durma o máximo que puder.




      Eve se levantou e disse:




      — Por favor, entre em contato com minha equipe pela manhã, então.




      — Farei isso. Desculpe, eu esqueci completamente qual é o seu nome.




      — Dallas. Tenente Dallas. E esta é a detetive Peabody.




      — Certo... certo. Eu admirei o seu vestido assim que a senhora apareceu na porta. Esse momento parece ter acontecido há muitos anos, agora. — Ela se levantou e esfregou o rosto, enquanto analisava Eve. — Seu rosto me parece familiar, tenente. Não consigo identificar de onde a conheço, porque parece que estamos conversando aqui há anos, e não sei se já tínhamos sido apresentadas.




      — Sim, creio que nos conhecemos em um jantar beneficente, ou algo assim.




      — Um jantar beneficente? Ora, mas é claro! Roarke. A senhora é a esposa de Roarke. A tira de Roarke, como as pessoas a chamam. Desculpe falar assim, não estou raciocinando direito.




      — Tudo bem. Só lamento termos nos reencontrado sob essas circunstâncias.




      O olhar de Deann ficou novamente aguçado, e o brilho de uma mulher guerreira iluminou seu rosto.




      — Quando as pessoas falam da tira de Roarke enquanto saboreiam canapés e bebem coquetéis, dizem que ela é um pouco assustadora, parece cruel e é implacável. Essa descrição é correta?




      — Quase perfeita.




      — Muito bom... Ótimo! — Deann estendeu a mão e apertou a de Eve com força. — Porque agora a senhora é a minha tira, também.




      — Ela vai enfrentar dias difíceis pela frente — comentou P eabody, quando elas saíram pelo saguão do prédio. — Mas me parece o tipo de mulher que conseguirá lidar com tudo assim que retomar o equilíbrio.




      — Sim, ela tem fibra — concordou Eve. — Vamos dar uma olhada no ex-marido da vítima. Pode ser que ele tenha decidido visitar Nova York. Vamos falar com os pais da vítima também, e com outros amigos. Precisamos formar uma imagem precisa da sua rotina na casa dos Vanderlea.




      — Essa não foi uma morte aleatória. A mutilação é o que me faz achar isso... O cenário, a pose. Mesmo que não tenha sido uma coisa pessoal, algo bem específico, certamente foi bem planejado, para dizer o mínimo.




      — Concordo. — Elas acabaram de passar pelo saguão e seguiram direto para a patrulhinha estacionada junto da calçada. — Elisa Maplewood levava a cachorrinha para passear todas as noites. Seguia uma rotina, um padrão. O assassino reparou nela, percebeu o padrão e precisou apenas esperar. Aposto que sabia que a cadelinha não avançaria nele, ou então estava preparado para impedi-la de atacar.




      — Você já viu um desses poodles miniatura? — Peabody juntou as mãos e formou uma concha.




      — Mesmo assim eles têm dentes, certo?




      Parou ao lado do carro e analisou a vizinhança. O lugar era muito bem iluminado. Androides de patrulha passavam por ali com regularidade. Os porteiros trabalhavam vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. E certamente havia tráfego de carros àquela hora da noite, no momento do ataque.




      — Ela levou a cadelinha até a grama. Ficou junto dos limites do parque, provavelmente, mas talvez tenha entrado. Sentia-se segura. Morava aqui, conhecia bem a área. Deve ter ficado perto da calçada, mas não tanto. Ele precisou agir depressa. Provavelmente estava à espera dela, isso é quase certo.




      Eve se afastou da calçada, montando a cena na cabeça.




      — Deixou a cadelinha farejar perto das árvores e fazer os que os cães fazem. A noite estava agradável. Ela estava relaxada, curtindo o momento. Empregada e patroa podiam ser amigas, mas Elisa trabalhava lá, e dava duro. Dá para ver por suas mãos. Certamente gostava de curtir esse momento com a cachorrinha, só passeando e pensando na vida.




      Eve ligou a lanterna, vasculhou a grama e iluminou o ponto onde havia ocorrido a captura, agora cercado por faixas amarelas.




      — Ele esperou até ela ficar fora de vista para quem passava pela rua. Só mais um pouco além. Matou o cão ou ele fugiu.




      — Matou o cão? — A aflição terrível que Peabody demonstrou fez Eve balançar a cabeça para os lados.




      — Quando um sujeito espanca, estupra, estrangula e mutila uma vítima, não creio que ele considere absurda a ideia de matar um cão. Se liga, Peabody!




      Eve voltou até o carro. Ela poderia ir para casa e trocar de roupa. Sua casa ficava mais perto dali que a Central de Polícia. Além do mais, isso a livraria do mico de entrar na sala de ocorrências vestindo aquela roupa de gala. Só isso já era um argumento definitivo.




      — A patrulhinha poderá nos deixar na minha casa — sugeriu Eve. — Vamos juntar as peças que temos, depois tirar um cochilo de duas horas e acordar alertas e energizadas, de manhã cedo.




      — Sei... também saquei tudo o que não foi dito: você não quer aparecer na Central usando o seu vestido de arrasar.




      — Cale a boca, Peabody.




      Já passava das cinco da manhã quando Eve entrou no quarto, silenciosamente. Tirou as roupas enquanto se encaminhava para a cama, deixou-as largadas pelo chão mesmo e deslizou, completamente nua, para debaixo das cobertas.




      Não tinha feito nenhum ruído, mal havia balançado o colchão, mas o braço de Roarke a enlaçou pela cintura e a puxou para junto dele.




      — Eu não queria acordar você. Vou dormir por duas horas. Peabody chegou comigo e já foi para o seu quarto de hóspedes favorito.




      — Apague a mente e durma um pouco, então. — Os lábios dele roçaram os cabelos dela. — Simplesmente durma.




      — Só duas horas — murmurou Eve. E apagou.




      O seu pensamento seguinte, não muito coerente, foi: café.




      Ela sentiu o cheirinho da bebida. O aroma sedutor subiu lentamente pelo seu cérebro adormecido como um amante que escala uma treliça florida para alcançar a amada. Quando piscou os olhos, viu Roarke.




      Roarke, invariavelmente, se levantava antes de Eve e, como sempre, já estava vestido com um daqueles ternos de dono do mundo. Só que em vez de se colocar na saleta de estar da suíte, como era seu hábito, analisando os primeiros relatórios sobre as bolsas de valores no mundo todo, ele estava sentado na beira da cama, olhando fixamente para ela.




      — Que foi? Aconteceu alguma coisa? Houve outro...?




      — Não. Relaxe. — Ele pressionou a mão sobre o ombro dela, mantendo-a na cama quando ela tentou pular do colchão. — Sou seu serviço completo de despertador, com café e tudo. — Ele colocou a caneca de café na linha de visão dela.




      E viu seus olhos brilharem de cobiça.




      — Me dá!




      Ele afastou a caneca por um segundo, mas acabou entregando-a e esperou enquanto ela tomava o primeiro gole, desesperada.




      — Sabe de uma coisa, querida? Se algum dia a cafeína entrar para a lista de substâncias ilegais, você vai ganhar uma ficha na polícia como viciada.




      — Se eles tentarem colocar a cafeína eu os mato um por um, sem dor na consciência. Qual o significado de café na cama?




      — Eu amo você.




      — Sim, eu sei — ela tomou mais um gole e exibiu um sorriso cruel —, seu otário!




      — Assim você não vai me convencer a lhe trazer outra caneca.




      — Que tal “eu também amo você”?




      — Isso talvez funcione. — Ele passou o polegar pelas olheiras que já se formavam sob os olhos de Eve. — Você precisa de mais que duas horas de sono, tenente.




      — Isso é o máximo que posso dormir, agora. Depois eu recupero. Um dia. Preciso tomar uma ducha.




      Ela se levantou de um pulo e levou o restinho do café com ela, para o banheiro. Roarke ouviu quando ela ordenou força máxima no jato da ducha, à temperatura de trinta e oito graus. Balançou a cabeça ao pensar nessa velha rotina de Eve: tentar se colocar em estado de alerta escaldando a pele logo cedo, debaixo do chuveiro.




      Foi providenciar algo com substância para alimentá-la e torceu para não se ver obrigado a amarrá-la na cadeira e obrigá-la a comer. Começava a programar o AutoChef para o desjejum quando ouviu passinhos silenciosos e ritmados atrás dele.




      — Você deve ter um chip na cabeça que avisa quando alguém pensa em comida — disse Roarke, olhando para o gato gorducho que se esfregava em sua perna. — Aposto que já foi alimentado na cozinha.




      Galahad ronronou como uma máquina e esfregou o corpo com mais força na perna do dono. Ignorando-o por um instante, Roarke programou rabanadas de leite para Eve, algo a que ela não conseguia resistir. Acrescentou algumas fatias de bacon, pois sabia que esse era o ponto fraco do gato.




      Eve surgiu usando apenas um robe atoalhado muito curto.




      — Vou comer algo na Central assim que... — Ela cheirou o ar e viu o prato de rabanadas recém-fritas. — Isso é golpe baixo.




      — Eu sei. — Ele bateu no banco comprido ao lado e afastou Galahad quando o gato veio se acomodar ali. — Você, não! Sente-se aqui, Eve. Dá para ficar mais uns quinze minutos e tomar um café decente.




      — Pode ser. Vou aproveitar para lhe perguntar algumas coisas. Dois coelhos com uma cajadada, sabe como é... — Ela se sentou e espalhou uma quantidade generosa de mel sobre as rabanadas.




      Deu a primeira mordida e afastou o gato que tentou avançar no prato. Depois, pegou o café fresco que Roarke havia servido.




      — A vítima trabalhava na casa de Luther e Deann Vanderlea.




      — Os donos da Vanderlea Antiguidades?




      — Sim, foi isso que eu descobri quando analisei os dados. Você os conhece bem?




      — Usei muito os serviços da firma quando estava mobiliando esta casa, e algumas das outras. Fiz consultas com o pai de Deann, na maior parte das vezes, mas conheço Luther e a esposa. Não são o que eu chamaria de amigos pessoais, mas certamente temos um relacionamento amigável. Ele é muito competente em sua área de atuação e se envolve muito com os negócios. São pessoas simpáticas, e ela é uma mulher brilhante e charmosa. Eles são suspeitos?




      — Luther estava em Madri na hora do crime, pelo que eu pude confirmar até agora. A esposa não está na lista de suspeitos. Na verdade, a não ser que Deann seja uma atriz premiada, ela e a vítima eram tanto amigas quanto patroa e empregada. Acho que até mais. Deann sofreu um choque ao saber o que houve, mas aguentou firme. Gostei dela.




      — Pois eu posso lhe dizer, pelo que conheço de Luther, que não o imagino estuprando uma mulher, muito menos matando-a e arrancando seus olhos.




      — Mas ele é o tipo do cara que tentaria se engraçar com a empregada debaixo do nariz da esposa?




      — Nunca se sabe com quem um homem pode se engraçar debaixo do nariz da esposa, mas esse não seria o meu palpite em se tratando de Luther. Eles me parecem um casal feliz. Acho que têm um filho.




      — É filha, com quatro anos. A mesma idade da filha da vítima. Deann Vanderlea está tendo uma manhã terrível.




      — A vítima tinha marido?




      — Ex. Mora no Caribe. Ele a espancava. Vamos analisá-lo mais de perto.




      — Algum amante atual?




      — De acordo com Deann, não. Elisa Maplewood, a vítima, supostamente saiu de casa entre dez e meia-noite e levou a cadelinha fru-fru para passear. Saberemos a hora exata pela câmera de segurança do prédio. Caminhava pelo Central Park quando o assassino a agarrou. Ele esperou por ela... só podia estar de tocaia... atacou-a, estuprou-a, estrangulou-a e depois a carregou para as pedras à beira do lago, onde a colocou para terminar o serviço. Os olhos simbolizam alguma coisa? — perguntou, quase para si mesma. — Janelas da alma, olho por olho? Ou será algum macabro ritual religioso? Um suvenir, talvez?




      — Você vai precisar de Mira.




      — E como! — Eve pensou na psiquiatra da polícia que era a melhor montadora de perfis criminosos da cidade de Nova York. — Vou procurá-la daqui a pouco.




      Comeu tudo enquanto falava e se levantou para se vestir.




      — Quem sabe temos sorte e isso foi apenas um crime isolado?




      — Mas você não pensa que tenha sido.




      — Não. Foi organizado e metódico demais. Há muitos símbolos. Os olhos, a fita vermelha em gorgorão, a pose. Talvez tudo isso tenha relação com Elisa Maplewood, mas acho que tem mais a ver com o assassino do que com a vítima. Esses elementos representam algo especial para ele, em nível pessoal. Elisa talvez tivesse o tipo certo, fisicamente, ou quem sabe foi escolhida pelo lugar onde morava, seu passado, algo do tipo. Ou pode ser, também, que bastava ser mulher e estar sozinha e disponível.




      — Você quer minha ajuda com os Vanderlea?




      — Talvez precise, sim, em algum momento.




      — Então, é só me avisar. Querida, essa roupa, não, por favor. — Mais resignado do que consternado, Roarke se levantou para guardar o casaco de couro que ela escolhera no closet e, depois de uma rápida olhada, pegou outro em xadrez azul-claro em fundo creme. — Pode confiar em mim.




      — Não sei como eu me vestia antes de você ser meu consultor de moda — disse ela, com ar irônico.




      — Eu sei, mas não gosto de pensar no assunto.




      — Percebi o sarcasmo, ouviu? — Ela se sentou para colocar as botas.




      — Mmm. — Ele enfiou a mão no bolso direito e acariciou um pequeno botão cinza. Era o botão que havia caído do casaco mais feio e malcortado que ele vira em toda a sua vida. O casacão que Eve vestia na primeira vez em que Roarke colocara os olhos nela.1




      — Vou participar de uma teleconferência daqui a pouco, mas estarei no centro da cidade pelo resto do dia. — Ele se inclinou e pousou os lábios sobre os dela. Deixou-os ficar ali por um momento longo e satisfatório. — Cuide da minha tira.




      — É o que pretendo fazer. Escute... eu soube que seus amigos comentam que a sua tira é assustadora, cruel e implacável. O que me diz disso?




      — Tenente, os seus amigos dizem o mesmo. Dê o meu melhor bom-dia para Peabody — completou ele, ao sair do quarto.




      — O seu melhor fica comigo — disse Eve. — Peabody fica com o que sobrar do bom-dia.




      Ela o ouviu rir com vontade e decidiu que aquilo era tão bom quanto o café, para ajudá-la a enfrentar o dia.




      Marcar uma hora com a dra. Mira foi a primeira coisa que Eve fez quando entrou em sua sala na Central. A lista de tarefas de Peabody incluía confirmar que Luther Vanderlea estava em Madri na noite anterior, além de descobrir o paradeiro do ex-marido de Elisa.




      Eve alimentou o computador com os dados conhecidos e fez uma varredura no CPIAC — Centro de Pesquisa Internacional de Atividades Criminais, em busca de crimes semelhantes.




      O elevado número de homicídios sexuais envolvendo mutilação não a deixou surpresa. Eve já era tira há muito tempo. Mesmo os casos que envolviam danificar, destruir ou remover os olhos das vítimas não a tiravam do ritmo.




      Eliminou todos os casos em que o perpetrador estava na cadeia ou morto, e passou a manhã analisando os casos não resolvidos e aqueles em que o suspeito fora considerado inocente.




      O tele-link tocou várias vezes, certamente repórteres farejando um bom furo, mas todos foram devidamente ignorados.




      Deixando o sistema acumulando os dados, Eve voltou à vítima.




      Quem era Elisa Maplewood?




      Tinha sido educada em escolas públicas, verificou. Não tinha faculdade. Um casamento, um divórcio, uma filha. Recebeu salário como mãe profissional nos primeiros dois anos. Os pais se divorciaram quando ela fez treze anos. A mãe também era empregada doméstica e o padrasto era operário. O pai morava no Bronx e tinha uma ficha extensa, observou Eve, analisando melhor o histórico de Abel Maplewood.




      Pequenos roubos, bebedeiras e arruaças, receptação de mercadorias roubadas, agressões, registros de agressões conjugais, jogos ilegais e atentado ao pudor.




      — Ora, ora, Abel, você é realmente um cara esquisito, sabia?




      Eve não encontrou registro de ataques sexuais, mas sempre poderia haver uma primeira vez. Pais estupravam as filhas, Eve sabia disso muito bem. Eles as seguravam, as espancavam, quebravam seus ossos e se lançavam dentro de seus corpos, mesmo elas sendo sangue do seu sangue.




      Ela se afastou devagar da mesa quando sentiu o coração acelerar. Quando percebeu que as lembranças e os pesadelos das suas próprias recordações começaram a inundar sua mente.




      Pegou água em vez de café e bebeu tudo devagar, bem devagar, enquanto olhava para a janela estreita que dava para a rua.




      Eve sabia o que Elisa havia passado durante o estupro; a dor, o medo que era ainda pior que a dor, a degradação e o choque. Conhecia as sensações de um jeito que só outra vítima poderia conhecer.




      Mas precisava usar o conhecimento para encontrar o assassino e conseguir justiça, senão isso não lhe serviria de nada. Se permitisse que essas lembranças a deixassem abatida e a fizessem perder o foco, a experiência pessoal não lhe serviria de absolutamente nada.




      Hora de fazer trabalho de rua, disse a si mesma. De volta à rua e ao trabalho.




      — Dallas?




      Ela não se virou nem perguntou a si mesma há quanto tempo Peabody estava ali, à espera de ela retomar o controle.




      — Você confirmou os dados sobre Luther Vanderlea? — perguntou Eve.




      — Sim, senhora. Ele estava em Madri, conforme informado, mas está voltando para casa nesse momento. Cancelou o último dia de reuniões depois da ligação da esposa. Teve um desjejum especial com parceiros de negócios, hoje de manhã. Considerando a diferença de fuso horário entre os Estados Unidos e Europa, eram sete da manhã em Madri. Impossível, na prática, ele vir para Nova York, matar Maplewood e voltar a tempo para a reunião matinal.




      — E quanto ao ex?




      — Brent Hoyt. Está limpo. Como passou a noite preso por bebedeira em Saint Thomas, ontem à noite, não estava em Nova York.




      — Tudo bem. O pai de Elisa Maplewood, Abel, tem uma ficha considerável. Precisamos analisá-lo com carinho. Mas vamos voltar à casa dos Vanderlea, antes disso.




      — Ahn... tem uma pessoa aqui que deseja falar com você.




      — Tem a ver com o caso?




      — Bem...




      — Não tenho tempo para papo furado. — Eve se virou. — Vamos até o necrotério conversar com Morris, depois seguimos para a zona norte. Preciso voltar aqui antes do almoço, a fim de conversar com Mira.




      — Tá bom, mas essa pessoa é... muito insistente. Diz ter algumas informações sobre o caso. E me parece normal.




      — Normal quando comparada a quem? Se tem alguém aí fora com informações relacionadas à investigação atual, por que você não disse logo?




      — Porque... — Peabody ficou dividida entre deixar Eve descobrir por conta própria e proteger a própria pele, mas esse foi um dilema curto. — Ela diz que é vidente.




      Eve ficou imóvel.




      — Ah, Peabody, qual é?!... Mande-a para o relações-públicas da polícia. Você sabe como é que esses lunáticos são.




      — Mas ela tem registro e licença para trabalhar nessa área. E foi enviada por uma pessoa amiga.




      — Não tenho amigos videntes, e essa é uma política que pretendo manter.




      — Bem, na verdade ela conhece uma amiga sua.




      — Mavis tem um monte de amigos pirados, mas eu não os recebo em minha sala.




      — Não é Mavis. Ela diz ser amiga da dra. Dimatto. A completamente normal e muito saudável dra. Louise Dimatto. E está muito abalada, Dallas. As mãos dela estão tremendo.




      — Ai, que inferno! Vamos dar dez minutos para essa maluca. — Eve olhou as horas no relógio de pulso e marcou o alarme para tocar em dez minutos. — Mande-a entrar.




      Eve se sentou à mesa e fez uma cara feia. Era isso que acontecia quanto alguém fazia novos amigos. Esses amigos também arrumavam novos amigos e esses amigos dos amigos conseguiam se meter na sua vida e no seu trabalho. Quando você menos esperava, já estava cercada de gente.




      E metade deles era gente doida.




      Tudo bem, ela se emendou. Nem todos os videntes eram malucos ou falsos. Alguns deles — muito poucos, por sinal, eram legítimos. Eve sabia muito bem que os agentes da lei às vezes usavam pessoas dotadas de clarividência para ajudar o seu trabalho.




      Mas Eve não fazia isso. Acreditava em chegar ao criminoso através de procedimentos investigativos, recursos tecnológicos, estudos extensos das evidências, muita dedução. Depois, era só adicionar um pouco de instinto, sorte, algumas viradas de mesa e chutes nas bundas certas.




      As coisas funcionavam muito bem desse jeito, para ela.




      Por falar nisso, foi pegar café.




      Virou-se do AutoChef com uma caneca na mão no instante em que uma mulher entrava pela porta, trazida por Peabody.




      A visitante parecia normal. Seus cabelos eram compridos, lhe desciam em ondas até abaixo dos ombros e tinham um tom de castanho perfeitamente normal. Um castanho-escuro e brilhante que parecia ter sido escolhido por Deus no instante em que ele a criou. Sua pele era morena e lisa, seus olhos eram verde-claros, mostravam coragem, e também pareceram muito lúcidos quando fitaram os de Eve com firmeza.




      O rosto era forte e sexy, a boca tinha lábios carnudos e o nariz era fino e pontudo. Sangue mexicano ou espanhol, Eve desconfiou. Ancestrais que se tostavam ao sol e dedilhavam violões. Muito exótico.




      Eve calculou que a visitante devia ter trinta e poucos anos. Mais ou menos um metro e setenta de altura e um corpo firme, com músculos bem-trabalhados.




      Ela vestia uma calça larga muito bem-cortada e uma blusa comprida, ambas com a cor de papoulas no verão; trazia nos dedos dois anéis com pedras em cores fortes e brincos muito interessantes, em formato de finas gotas de ouro.




      — Tenente Dallas, esta é Celina Sanchez.




      — Muito bem, sra. Sanchez... sente-se, por favor. Como estou com pouco tempo para atendê-la, por favor vá direto ao assunto.




      — Certo. — Ela se sentou, cruzou as mãos com firmeza no colo e respirou fundo duas vezes. — Ele arrancou os olhos dela.
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      Capítulo Três




      - Ora, vejo que agora consegui atrair sua atenção... — Celina descruzou os dedos e levou dois deles até a têmpora direita, comprimindo-a com força, como se tentasse aliviar a dor. — Será que eu poderia tomar um pouco desse café?




      Eve permaneceu onde estava, bebendo seu café lentamente. Eles não tinham divulgado os detalhes da mutilação para a mídia. Mas alguma coisa podia ter vazado. Sempre havia vazamentos de informações.




      Eve ficou um pouco instável, mas não demonstrou emoção. Perguntou com a voz rouca, em tom de provocação:




      — Como conseguiu essa informação, sra. Sanchez?




      — Eu vi tudo, e não foi nada bonito.




      — A senhora viu a vítima no Central Park?




      — Sim. Mas eu não estava no parque, estava em casa. Vim aqui para lhe explicar tudo. Eu realmente agradeceria um pouco de café.




      Eve assentiu levemente com a cabeça para Peabody.




      — A senhora conhecia Elisa Maplewood?




      — Não. Antes de seguirmos em frente, devo avisá-la de que nunca trabalho com a polícia. Não faço isso, nem tenho aspirações de fazer.




      Ela usou muito as mãos enquanto falava, levantando-as e fazendo gestos largos que diziam a Eve que aquele era o seu jeito natural. De repente ela apertou as mãos com força no colo, como se tentasse deixá-las paradas.




      — Não quero ver as coisas que a senhora vê em seu trabalho, tenente. Não gostaria de ficar com essas imagens gravadas na cabeça. Basicamente eu faço consultas particulares e atendo grupos. Não sou uma lunática qualquer em busca de fama, embora, pelo que Louise me falou, a senhora deva estar imaginando exatamente isso.




      — Como foi que a senhora conheceu Louise Dimatto?




      — Frequentamos a mesma escola, e permanecemos amigas desde essa época. — Ela pegou a caneca de café que Peabody ofereceu. — Você me parece mais aberta a situações paranormais, detetive. Existem clarividentes na sua família?




      — Ahn, eu...




      — Vamos manter o foco na senhora — interrompeu Eve.




      — Muito bem, então. — Celina provou o café e sorriu pela primeira vez desde sua chegada. — Isso está maravilhoso, e eu lhe asseguro que precisava muito dessa dose de cafeína. Eu tive um sonho.




      — Sei...




      O sorriso de Celina se ampliou.




      — Seu jeito sarcástico me acalma, sabia? Quem diria... Louise me disse que eu gostaria da senhora, tenente Dallas. Por estranho que pareça, acho que ela estava certa.




      — Que bom! Agora, podemos voltar ao tema principal do papo?




      — Claro. No sonho eu vi uma mulher. Era jovem, atraente, com cabelos castanho-claros, me parece. Fios retos, um pouco acima dos ombros. Sim, eles pareciam castanhos bem claros, sob a iluminação da rua. Ela saiu de um prédio levando um cãozinho pela coleira. Vestia jeans e camiseta. Havia um porteiro, e eles trocaram algumas palavras que eu não consegui ouvir, porque via tudo de longe.




      “Ela atravessou a rua. Era uma rua larga, e o cãozinho seguia quase aos pulos na frente dela. No sonho, meu coração disparou de medo nesse instante. Quis gritar para que ela voltasse, entrasse no edifício, mas não consegui falar. Eu vi enquanto ela seguiu na direção do parque. Nesse instante ela esfregou os braços, e eu sei que ela se perguntou se não deveria ler levado um casaco leve, porque o tempo já começa a esfriar nessa época do ano. Ela poderia ter voltado para pegar o casaco em casa e tudo ficaria bem, mas não fez isso.”




      As mãos de Celina começaram novamente a tremer quando ela levou a caneca aos lábios, mais uma vez.




      — Ela continuou andando, com o cãozinho a puxando pela coleira. Uma sombra surgiu por trás dela, mas a moça não viu nada, nem soube. Ele a atacou por trás. Não consegui vê-lo, distingui apenas sombras. Ele estava ali de tocaia, à espera, olhando de longe, exatamente como eu. Ah, mas eu conseguia sentir a excitação dentro dele, e sua loucura, tanto quanto consegui sentir o medo da jovem. A mente dele era vermelha, escura, um tom cruel de vermelho, enquanto a mente dela era cor de prata. Sombras vermelhas, luz prateada.




      A caneca tremeu um pouco quando Celina a colocou sobre a mesa.




      — Eu não faço essas coisas. Eu não quero isso.




      — Você veio até aqui. Termine a história.




      A visitante perdeu toda a cor do rosto e seus olhos claros ficaram vidrados.




      — Ele a agrediu e o cãozinho fugiu, depois de levar um chute. Ela tentou lutar, mas ele era muito forte. Ele lhe deu um soco no rosto e ela caiu no chão. Ela tentou gritar, mas ele continuou batendo nela sem parar. Continuou e continuou...




      A respiração de Celina ficou mais ofegante e ela passou a mão sobre o coração.




      — Ele a chutou, atingiu-a mais algumas vezes e, em seguida, arrastou-a para um local ainda mais escuro, em meio às sombras. Nesse momento, ela perdeu um dos sapatos. Ele enrolou uma fita grossa, feita de tecido de gorgorão, em torno do pescoço dela. Uma fita vermelha, que significa poder. O vermelho também significa morte. Apertou com força. Ela lutou muito, tentando respirar. Tentou atingi-lo, mas ele era muito mais forte que ela e lhe rasgou as roupas. Puta, piranha, xereca. Odiando-a muito, odiando-a profundamente, ele a estuprou. Apertou a fita, mais e mais, até que de repente ela ficou imóvel. Estava morta.




      Lágrimas escorriam pelas faces de Celina. Suas mãos haviam voltado ao colo, agora, e se retorciam como arames.




      — Ele quis lhe mostrar para o que ela servia. Quis lhe mostrar quem estava no comando. Mas a coisa não acabou aí. Ele pegou as roupas dela e as guardou em uma sacola. Carregou a sacola e a pobrezinha mais para dentro do parque. Ele é forte, muito forte. Sabe cuidar de si mesmo. Quem é o mais importante agora, afinal?




      A respiração dela continuou irregular e ofegante. Seus olhos pareceram fitar um ponto vazio ao longe.




      — Há um castelo no parque, perto do lago. Ele é o rei do castelo. É o rei de tudo. Ele a coloca sobre o ombro com facilidade, e desce pelas rochas até a beira do lago. Ao chegar lá, ele a deposita sobre as pedras, com muito cuidado. Ela vai gostar daqui. Talvez dessa vez fique aqui para sempre.




      Olhando para o vazio, Celina ergueu suas mãos unidas e as colocou entre os seios.




      — Descanse em paz, sua puta. E ele arrancou os olhos dela. Por Deus, meu bom Deus, ele arrancou os olhos dela e os colocou dentro de uma bolsa pequena, que jogou dentro da sacola. Havia sangue escorrendo pelo rosto dela. Havia sangue nas mãos dele. Então, ele se inclinou e a beijou. Nesse momento eu acordei do sonho com o arrepio daquela boca ensanguentada sobre a minha.




      O alarme do relógio de pulso de Eve tocou e Celina deu um pulo.




      — O que você fez, então? — quis saber Eve.




      — O que eu fiz?... Bem, depois de acabar de tremer, tomei um tranquilizante. Disse a mim mesma que tudo não passara de um pesadelo. Sabia que não, mas queria que fosse um pesadelo, e não uma visão. Meu dom nunca me levou a um lugar tão escuro, e eu tive medo. Tomei um tranquilizante e o usei para bloquear a mente. Covardia, eu sei, mas nunca me vi como uma mulher corajosa. Aliás, nunca quis ter coragem, muito menos diante de algo assim.




      Ela pegou o café mais uma vez.




      — Só que agora de manhã, eu liguei a tevê. Costumo evitar os canais de notícias, mas me senti compelida a confirmar o que vi. Precisava saber. E assisti à reportagem. Eles mostraram a foto dela... a mulher bonita com os cabelos castanho-claros. Disseram o nome dela. Eu não queria vir aqui. A maioria dos policiais é cética por natureza. É por isso que eles são o que são. Mas eu tive de vir.




      — Você diz que viu a vítima nessa visão. Mas não viu o agressor?




      — Eu vi a... essência dele, pode-se dizer. Vi uma forma. — Sua garganta fez um ruído profundo quando ela engoliu em seco. — Isso me apavorou mais do que qualquer outra coisa na vida. Para ser franca, eu não vinha aqui. Pensei em deixar tudo de lado. Só de pensar nisso me sinto uma pessoa pequena e repugnante.




      Ela ergueu uma das mãos e brincou com o colar em torno do pescoço. Suas unhas estavam pintadas com um esmalte vermelho-escuro, muito brilhante, com as pontas em meias-luas muito brancas.




      — Acabei vindo, porque Louise tinha comentado sobre a senhora. Vou tentar ser útil.




      — Como pretende ser útil?




      — Pode ser que eu veja mais coisas se encontrar algum objeto que pertença a ele, ou algo em que ele tenha tocado. Não sei. — Um lampejo de irritação inundou seu rosto. — Essa não é minha área de trabalho. Tudo isso é território novo para mim, e a senhora não está facilitando as coisas nem um pouco, tenente.




      — Não leio mentes.




      O tom de Celina se tornou mais incisivo, ela lançou os cabelos para trás e disse:




      — E eu não vejo o que vai por dentro das pessoas sem a permissão delas.




      — Pois eu lhe garanto que essa permissão você nunca terá de mim. Tenho muito trabalho a fazer agora, sra. Sanchez. Vou analisar as informações que me deu e misturá-las com o que eu já sei. Manteremos contato.




      — Parece que Louise estava errada, afinal de contas. Não gostei da senhora. — Ela foi embora sem se despedir.




      — Ora, puxa... ela não precisava ferir meus sentimentos — debochou Eve.




      — Você foi muito dura com ela — opinou Peabody. — Não acredita no que ela contou?




      — Eu não disse isso. Meu veredicto está reservado até verificarmos tudo sobre ela. Faça isso.




      — Senhora, ela não poderia ter uma licença para trabalhar como vidente se tivesse ficha na polícia.




      — Ela não poderia ter licença se tivesse sido condenada — corrigiu Eve, e se preparou para sair. — Pesquise tudo sobre ela, bem fundo. E descubra onde a dra. Louise Dimatto está. Quero ver o que ela tem a dizer sobre isso.




      — Bem pensado. É claro que nem precisava dizer isso — acrescentou Peabody, quando Eve lhe lançou um olhar frio. — Se ela estiver limpa você pretende usá-la?




      — Eu usaria até um macaco falante com duas cabeças se isso ajudasse a prender esse cara. Só que, por enquanto, vamos fazer o nosso tedioso trabalho de tiras no jeito normal.




      O necrotério foi sua primeira parada. Ela podia contar com Morris, o chefe dos legistas, para fazer bem o seu trabalho e lhe informar todos os dados necessários de forma direta, sem baboseiras nem burocracias.




      Ela o encontrou na sala de autópsia, com seu equipamento protetor sobre um terno com colete em tom de azul-acinzentado. Olhando mais de perto, dava para ver que sua roupa era decorada com traços abstratos que lembravam uma mulher nua.




      Não era por acaso que todos consideravam Morris uma figurinha especial.




      Seus cabelos compridos e escuros estavam presos em uma trança brilhante que lhe descia com graça por entre as omoplatas. Ele mantinha o bronzeado das últimas férias. No momento, suas mãos seladas estavam manchadas de sangue e fluidos corporais. Ele cantarolava baixinho uma melodia alegre, enquanto trabalhava.




      Olhou para trás quando Eve e Peabody entraram na sala e, por trás dos micro-óculos, seus escuros olhos amendoados pareceram sorrir.




      — Você quase me fez perder vinte paus.




      — Como assim?




      — Apostei com Foster que você iria aparecer aqui antes das onze da manhã. Quase perdi.




      — Uma vidente atrasou meu cronograma. Qual sua posição em relação a videntes?




      — Acredito que todos nós chegamos ao mundo com talentos natos, habilidades, potenciais e outros dons não muito fáceis de explicar. Também acredito que noventa por cento das pessoas que se dizem paranormais não passam de mentirosas safadas.




      — Para mim esse número é maior uns dois pontos percentuais, mas no resto eu concordo. — Eve olhou para o corpo sobre a mesa. — O que você vê aqui?




      — Uma jovem com pouca sorte que, dependendo da sua filosofia pessoal, não vê mais nada ou está vendo tudo, agora. Sofreu um trauma severo antes de morrer — continuou. — Ele a surrou muito, Dallas. Atacou-a sexualmente sem deixar vestígios de nenhum fluido. Estava completamente protegido e selado na hora do estupro. Estrangulamento foi a causa da morte. A fita vermelha em gorgorão foi a arma do crime. A mutilação foi póstuma. Cortes precisos. Alguém andou praticando muito.




      — Cortes precisos até que ponto? Eram cortes cirúrgicos?




      — Bem... se ele é cirurgião, aposto que não foi o primeiro da turma. Eu diria que tem boa habilidade para usar um bisturi a laser, mas não é excepcionalmente bom no ofício. Encontrei vários entalhes malfeitos. — Ele apontou para um segundo par de micro-óculos. — Quer ver?




      Sem dizer nada, Eve colocou o equipamento e se inclinou sobre o corpo, ao lado de Morris.




      — Está vendo aqui? E aqui? — Ele apontou para a tela, onde as imagens das feridas estavam tão ampliadas que até Peabody teve chance de analisá-las. — O corte não é nem um pouco preciso. As mãos dele tremeram um pouco, eu diria. E encontrei fluidos. Ele furou um pedacinho do globo ocular esquerdo, mas vamos precisar que o Dick Cabeção confirme isso com exames de laboratório.




      — Tudo bem.




      — Não encontrei nada dele nela. Só vi grama, sujeira, alguns pelos, nenhum deles humano. É melhor esperar pelo Cabeção para saber o resultado completo disso também. Alguns dos pelos me parecem caninos, mas isso é um palpite fácil, já que a vítima tinha um cão. Todo o sangue que encontrei era dela.
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